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Questões sobre a prática de reúso de água em 
áreas urbanas

 É possível implantar um programa de reúso abrangente?

 Que setores econômicos devem ser priorizados?

 O que é necessário para viabilizar a prática de reúso?
◦ Potencial para reúso de água (usuários)?
 Demandas concentradas ou distribuídas.

◦ Parâmetros de qualidade para a água de reúso?

◦ Tratamento adicional necessário?

◦ Sistema de distribuição?

◦ Custos?
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Fatores que limitam o reúso não potável

• Maiores demandas são distribuídas;

• Limitação da abrangência em decorrência do custo das redes 
de distribuição;

• Problemas relacionados à qualidade dos efluentes tratados
disponíveis nas estações;

• Estabelecimento de padrões de qualidade para a água de 
reúso:

• Aversão à inovação tecnológica no setor de Saneamento.



Reúso Potável

• O fator limitante para o reúso não potável abrangente de 
água é o custo da rede de distribuição;

• Atualmente o nível de desenvolvimento tecnológico, fora 
do país, pode permitir a obtenção de água com elevado 
grau de qualidade;

• Com a utilização destas tecnologias é possível implantar um 
programa de reúso potável planejado;

• Isto já vem sendo feito em outros países.





Modelos para programas de reúso potável

• Existem dois modelos para programas de reúso potável:

• Reúso potável indireto (RPI): Efluentes tratados por processos 
avançados são encaminhados para um reservatório de água 
superficial ou subterrâneo, utilizado como fonte para 
abastecimento público;

• Reúso potável direto (RPD): Efluentes tratados por processos 
avançados são conduzidos para a adutora de alimentação de uma 
estação de tratamento de água, ou injetados diretamente na 
rede de distribuição de água potável.
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Exemplos para modelos de reúso potável direto e indireto
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Questões relevantes para a implantação da 
prática do reúso potável

• Insegurança com relação à qualidade da água produzida 
pelas estruturas de tratamento;

• Presença de contaminantes químicos não regulamentados 
por normas relacionadas ao controle da poluição e 
qualidade da água para abastecimento;

• Necessidade de uma regulamentação específica para a 
prática de reúso potável.



Proposição de diretrizes para a prática de reúso 
potável

•Aumento dos problemas de escassez de água;

•Riscos associados à prática de reúso potável não 
planejado;

•Experiências de reúso potável bem sucedidas no 
mundo;

•Proposição pela Organização Mundial de Saúde de 
diretrizes para reúso potável. 



http://www.who.int/water_sanitation_health/publications/potable-reuse-guidelines/en/



Pontos relevantes sobre o reúso potável 
de acordo com a OMS



Implantação de programas de reúso potável

• Deve ser aplicada a estrutura proposta para produção de água 
potável segura, contemplando:
• Definição de padrões de qualidade baseados no risco para saúde humana;

• Desenvolvimento de planos de segurança da água;

• Avaliação do sistema para a identificação, avaliação e gerenciamento dos riscos 
associados ao sistema de abastecimento (fonte da água de reúso e estruturas de 
tratamento e distribuição).

• Monitoramento para verificação da efetividade das medidas de controle implantadas;

• Gerenciamento e comunicação para assegurar que os sistemas operacional e de 
gerenciamento estão ativos e asseguram a qualidade da água produzida.

• Controle independente para assegurar que os planos de segurança da água 
estão sendo efetivamente implantados. 



Proposta da OMS para a estrutura necessária para a produção de água 
para abastecimento público



Planos de Segurança da Água

• Documento que define princípios e estabelece 
procedimentos para o controle da qualidade da água 
de abastecimento;

• Baseado na ferramenta de avaliação e gestão de 
riscos associados à todos os elementos do sistema de 
abastecimento:

• Do manancial ao consumidor, conceito de barreiras 
múltiplas.



Abordagem para a adoção do conceito de barreiras 
múltiplas

• Baseada na ferramenta de avaliação de perigos e pontos críticos de 
controle;

• Definição da estrutura integrante do sistema de abastecimento de 
água;

• Identificação de perigos associados ao abastecimento de água para 
consumo humano;

• Definição dos pontos críticos do sistema;

• Definição de ações de controle.



Definição de Perigo e Ponto Crítico de Controle

• Perigo: é um agente de natureza biológica, física, química ou
condição do sistema de produção de água com o potencial
de causar um efeito adverso na saúde do consumidor.

• Ponto crítico de controle: é a etapa no processo onde um
controle deve ser aplicado, essencial para prevenir, eliminar
ou reduzir a um nível aceitável, o risco associado à um
perigo.

Referência: NBR 14.900/2002 – Sistemas de gestão da análise de 
perigos e pontos críticos de controle – Segurança de alimentos.
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Pontos de atenção na etapa de desenvolvimento de Planos de 
Segurança da Água para Programas de Reúso Potável
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Elementos relevantes em um programa de reúso 
potável

• Fonte de produção da água de reúso:
• Utilização de esgotos de origem residencial e comercial.

• Adoção de sistema de tratamento de esgotos que permitam o 
tratamento adequado;

• Uso de uma estrutura de tratamento com múltiplas tecnologias;
• Estabelecimento de programas adequados de monitoramento e 

controle;
• Práticas de gerenciamento e comunicação de incidentes;
• Regulação e controle independentes;
• Envolvimento da comunidade.



Proposta para a estrutura de tratamento de esgotos 
para a prática de reúso potável



Estudo para reúso potável direto

Projeto 
PCJ/SANASA/CIRRA



Objetivo do Estudo

• Avaliar sistemas de tratamento para produção de água 
potável à partir do efluente tratado da Estação 
CAPIVARI-II;

• Utilização de arranjos específicos de tratamento com foco 
em contaminantes emergentes;

• Possibilidade de combinação de arranjos distintos para 
tratamento.







• Portaria 2914 Completa;

• N-NDMA;

• Toxicidade;

• Teste de AMES;

• Avaliação de 
estrogenicidade/androgenicidade.

Análises de Qualidade por Laboratório 
Independente



Arranjos de tratamento e período de operação

Arranjo
Operação 

(Período Seco)

Operação

(Baixa Pressão)

Operação 

(Período Chuvoso)
Configuração

1 11/07 a 22/07 20/09 a 27/09 06/10 a 10/10 OR1 + Cl2

2 22/07 a 05/08 --- 20/10 a 04/11 OR + CA3 + Cl

3 05/08 a 25/08 --- 05/11 a 17/11 OR + UV4 + Cl

4 26/08 a 09/09 28/09 a 05/10 18/11 a 30/11 OR + UV+ CA+ Cl

5 --- --- 20/10 a 30/11 CAB5

1 OR = Osmose Reversa 2 Cl = Cloração 3 CA = Carvão Ativado 4UV = Ultravioleta
5 CAB = Carvão Ativado Biológico
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Resultados de toxicidade química das amostras de água 
no período



Resultados para avaliação de potencial 
estrogênico ou androgênico

• As análises realizadas em amostras da alimentação e em diversas 
etapas do tratamento avançado para reúso potável na ETE Capivari II 
apontam que não há detecção de hormônios naturais e sintéticos 
na água.
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mundo, com a demonstração do 
potencial da prática de reúso potável 
direto;

Desenvolvimento de uma diretriz 
internacional para reúso potável pela 
Organização Mundial da Saúde;

Existência de tecnologias que asseguram 
a produção de água potável a partir de 
esgotos domésticos;

Necessidade de ampliação da discussão 
da opção do reúso potável considerando-
se o problema da escassez hídrica.


